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14ª CNS chega à Plenária Final com mais de 
90% propostas aprovadas nos GTs

Antes mesmo do início da Plenária Final, na manhã deste domingo (4), cada participante da 14ª 
Conferência Nacional de Saúde (CNS) já tinha um importante fato a celebrar: 90% das propostas 
votadas (327) foram aprovadas pela maior parte dos Grupos de Trabalho (GTs). Os dados são da 
Comissão de Relatoria da Conferência.

Dezessete propostas receberam entre 50% e menos de 70% dos votos e, segundo o regulamento, 
seguiram para a Plenária Final.  Um recurso foi inserido também para análise de todos os delegados. 
Nove propostas restantes foram suprimidas de forma integral pelos GTs por contarem com menos 
de 50% dos votos.

Das 15 diretrizes analisadas, a nº 1 (Acesso e Acolhimento no SUS - Desafios na Construção de 
uma Política Saudável e Sustentável) e suas respectivas propostas foram aprovadas de forma integral 
pelos Grupos de Trabalho. Também foram aprovadas sem ressalvas as diretrizes nº 4 (O Sistema Único 
de Saúde é único, mas as Políticas Governamentais não o são: Garantir Gestão Integrada e Coerente 
do SUS com base na construção de Redes Integrais e Regionais de Saúde), nº 12 (Construir Política 
de Informação e Comunicação que assegure gestão participativa e eficaz ao SUS), nº 14 (Integrar e 
ampliar políticas e estratégias para assegurar atenção e vigilância à saúde ao trabalhador) e nº 15 
(Ressarcimento ao SUS pelo atendimento a clientes de planos de saúde privados, tendo o Cartão SUS 
como estratégia para sua efetivação, e proibir o uso exclusivo de leitos públicos por esses (as) usuários).

Para a coordenadora geral da 14ª CNS, Jurema Werneck, o momento é de celebração para a Saúde. 
“Estamos orgulhosos por participar desta Conferência, que representa um esforço democrático para 
mostrar ao País o que é realmente importante para a consolidação do SUS. É um momento histórico 
também no sentido de reunir, pela primeira vez, diversas representações da sociedade, o que vai 
permitir consolidar um Sistema que atenda verdadeiramente a todos e todas”, considerou Jurema.



Mãe Renilda – Delegada – Paraíba
“Em relação às propostas de saúde para negros e 
para a população de religiões de matriz africana a 
Conferência não trouxe muitos avanços. A Saúde no 
Brasil ainda é feita para brancos. Diversas propostas 
consolidadas nos estados para beneficiar essa popu-
lação  foram retiradas para a Conferência Nacional.”

Júlia Roland Delegado CNS   
“Esta Conferência trouxe uma participação mui-
to boa de usuários, gestores e trabalhadores. O 
debate foi intenso e toda polêmica foi discutida. 
Houve também um consenso grande dos grupos 
de trabalho que ajudou no avanço da aprovação 
das propostas.”

Nilda Andrade – Delegada CNS  
“Avalio como positivo o resultado desta Confe-
rência. Pela dimensão do evento foram poucos 
atropelos e tivemos a oportunidade de avançar 
no debate de forma satisfatória.”

Maria de Lourdes Rodrigues
(Lourdinha) – Delegada CNS 
“Foi emocionante ter como mestre de cerimônia 
pela primeira vez  em uma Conferência Nacional de 
Saúde duas travestis. Foi significativo o acolhimen-
to ao segmento LGBT como um todo no evento.  
Um grande avanço foi a assinatura da Política Na-
cional de Saúde Integral da População LGBT, por 
meio do Ministério da Saúde, Secretarias Estaduais 
de Saúde ( Conass) e  Municipais ( Conasems).”
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Povo Fala sobre a 14ª CNS!

Clóvis Boufler  – Delegado CNS 
“Esta Conferência foi marcada pela diversidade 
de defesa. As pessoas trouxeram a defesa do SUS 
através de diversos segmentos. O debate não foi 
feito por um bloco único e isso foi muito relevan-
te para a 14° Conferência Nacional de Saúde.”

Gilberto  Fracheta – Delegado – São Paulo 
“Avalio como positivos os debates que acontece-
ram nesta Conferência de modo geral. Tivemos 
uma boa representatividade em termos de núme-
ros de pessoas com deficiência física. No entanto, 
não sei se isso vai se refletir no avanço de políticas 
públicas para as pessoas com deficiência.”

Francisco Batista Júnior – Delegado CNS 
“Esta Conferência reafirmou a defesa da socieda-
de pelo SUS, contra a sua privatização. O debate 
foi bastante relevante, espero que seja respeita-
do o acesso com qualidade ao SUS.”

Caroline Parente – Delegada- AC
“Estou orgulhosa em ser uma das 20 pessoas a re-
presentar o Rio Branco/AC na 14ª CNS porque este 
é um espaço de consolidação muito importante. O 
evento precisa melhorar a questão do acesso, foi 
uma pena que muitos estudantes não puderam 
participar das discussões, pois não conseguiram 
entrar. Retorno muito satisfeita, conseguimos 
aprovar propostas importantes para o nosso Acre.”

Ruth Bittencourt – Delegada CNS
“Primeiro, precisamos assumir que tivemos fa-
lhas, mas com todas as dificuldades considero 
a realização da 14ª CNS uma vitória. Na minha 
avaliação só o Ato Público que fizemos no dia 
30 já é um saldo positivo. Acompanhar a expres-
são livre dos mais diversos movimentos sociais é 
algo muito motivador, mas ainda temos muitos 
desafios pela frente.”

Luiz Odorico Monteiro de Andrade –
 SEGP/MS
“A 14ª CNS é a expressão viva de como o Sistema 
Único de Saúde é força social neste País; a reafir-
mação de que o SUS é do povo brasileiro. Esta 
Conferência, especialmente, inova em relação às 
últimas pela densidade das propostas e capacidade 
de síntese. E o Conselho Nacional de Saúde acertou 
em cheio ao escolher o tema ‘Acesso’ como eixo 
central das discussões”. 

Fique Atento

Antes de dar início à Plenária Final, na manhã deste domingo (4), representantes das delegações de todos os estados do 
Brasil participaram de um momento de confraternização. Logo em seguida, os participantes com deficiência receberam uma 
homenagem em alusão ao Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, celebrado neste sábado (3). 

Confira na integra todas as matérias no site:   http://conselho.saude.gov.br/14cns/index.html


